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1 INTRODUÇÃO 

Para o processo de aprendizagem ter uma melhor eficiência, um fator importante é o 

conforto que a sala de aula propicia ao aluno, para que este não perca a concentração e consiga 

assimilar todo o conteúdo. Observando as carteiras escolares da FCA/UNESP campus 

Botucatu, houve a constatação da falta de aderência do assento, causando um lento 

escorregamento, o que causa uma postura incorreta do aluno, que após um período de tempo 

diminuiu a capacidade de concentração e assimilação do conteúdo. Com a colocação de um 

tecido, para causar uma maior aderência entre o assento e o aluno e assim evitar a postura 

incorreta dos alunos na sala de aula.  

Durante o período acadêmico, a maior parte do tempo os alunos passam assistindo a aula, 

sentado dentro de classes. O mobiliário escolar deve garantir um conforto e oferecer as 

condições adequadas para que o aluno possa ter o desempenho máximo e absorver todo o 

conteúdo e assim garantir que este se torne um bom profissional. 

Este projeto de pesquisa tem como objetivo avaliar se o mobiliário da faculdade de 

ciências agronômicas de Botucatu é adequado, segundo as normas brasileiras e melhorar o 

conforto oferecido pelo mobiliário, adicionando um tecido aderente ao assento para evitar o 

escorregamento.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Primeiro iremos realizar as medições na carteira escolar das salas de aula de uma 

instituição de ensino superior em Botucatu e então comparar se estão dentro da NBR 

14006:2008 Móveis escolares - Cadeiras e mesas para conjunto aluno individual. Por não 

estarem de acordo com a norma, decidimos que é interessante a colocação do tecido aderente, 

pois assim podemos evitar o escorregamento e melhorar a postura dos alunos e com uma 

simples medida podemos melhorar o conforto oferecido. 

 Como material antiderrapante, escolhemos o tecido jeans, pois este é um tecido com baixo 

custo e por saber que em contato com a pele, não causa irritação. O tecido foi cortado em tiras 
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de 6x25 cm e fixado com cola de silicone líquido, a oito cm da borda da cadeira e com uma 

distância de 14 cm entre cada tecido.  

Para avaliar o projeto, cada voluntário assistiu a uma aula, com duração de duas horas, 

metade do tempo na carteira normal e metade do tempo na carteira modificada. 

Figura 1: Cadeira Tradicional Figura 2: Cadeira Modificada 

  

 

 

 

 

 

No fim dos testes, foram distribuídos questionários fechados, com as seguintes 

perguntas:  

1. Qual a sua avaliação geral para a cadeira tradicional ?  

( ) Pessima ( ) Ruim ( ) Média ( ) Otima ( ) Excelente  

2. Qual a sua avaliação sobre o conforto da cadeira tradicional ? 

( ) Pessima ( ) Ruim ( ) Média ( ) Otima ( ) Excelente  

3. Qual a sua avaliação geral para a cadeira modificada?  

( ) Pessima ( ) Ruim ( ) Média ( ) Otima ( ) Excelente  

4. Qual a sua avaliação sobre o conforto da cadeira modificada ? 

( ) Pessima ( ) Ruim ( ) Média ( ) Otima ( ) Excelente 

5. Qual carteira é melhor ?  

   ( ) Comum ( ) Modificada  

6. Observações: (escreva aqui se tiver alguma sugestão) 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Observando a tabela abaixo, podemos observar que apenas dois cinco itens analisados 

estão em conformidade com as normas exigidas pela NBR 14006:2008 Móveis escolares - 

Cadeiras e mesas para conjunto aluno individual. 

Tabela 1: Comparação entre valores da norma com valores obtidos nas medições. 

Medida Dimensão carteira Dimensão NBR De acordo ? 

1- Altura do Assento 42 cm 43 a 51 cm Não 

2- Largura do Assento 44 cm > 39 cm Sim 

3- Profundidade do Assento 36 cm 38 a 46 cm Não 

4- Altura Encosto Lobar 37 cm 15 a 20 cm Não 

5- Largura Encosto 42 cm > 35 cm Sim 

 

Figura 3: Medidas das carteiras  

 

 

 

 

 

Já com as respostas, é possível observar que a carteira com o tecido jeans teve uma melhor 

avaliação que a cadeira tradicional, tanto na preferência como no conforto, segundo as 

respostas dos voluntários, que seguem na tabela abaixo: 
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Tabela 2: Respostas do voluntários 

 Péssima Ruim Média Ótima Excelente 

1) 

Avaliação 

geral 

cadeira 

tradicional 

1 6 3 1 0 

2) Conforto 

cadeira 

tradicional 

3 6 2 0 0 

3) 

Avaliação 

geral 

cadeira 

modificada 

1 4 4 2 0 

4) Conforto 

cadeira 

modificada 

1 3 5 2 0 

 Comum Modificada 

5) Qual carteira é melhor? 2 9 

6) Observações: (escreva aqui se 

tiver alguma sugestão) 

Colocar o tecido na cadeira inteira, pois 

ficaria mais agradável 

 

 

4 CONCLUSÕES 

Com os dados obtidos na medição das carteiras é possível afirmar que as carteiras não 

estão de acordo com a NBR 14006:2008 Móveis escolares - Cadeiras e mesas para conjunto 

aluno individual, portanto não é ergonomicamente adequada. 

A partir das respostas, pode-se constatar uma melhoria considerável, visto que para 

81,82% dos entrevistados a cadeira com modificada era melhor que a cadeira tradicional. 

Comentado [K1]: Formatar conforme norma ABNT ou do Evento 
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A partir das respostas, pode-se constatar uma melhoria considerável, visto que para 

81,82% dos entrevistados a cadeira com modificada era melhor que a cadeira tradicional. 

A partir de um pequeno investimento por cadeira, temos uma grande melhoria, pois 

tivemos um aumento de 50% na avaliação positiva (de média a excelente) da cadeira 

tradicional para a cadeira modificada. 
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